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RESUMO 
O objetivo deste artigo é avaliar o desempenho térmico de uma edificação padrão na tipologia “H” para a 
cidade de Maceió-AL, considerando os cenários de mudanças climáticas para 2050 e 2080. A partir da versão 
da norma de desempenho brasileira editada em 2021. As edificações, segundo a NBR-15575 devem atender 
ao desempenho mínimo para todo o seu ciclo de vida útil que é definido entre 50 e 75 anos e sabe-se que o 
planeta vive um constante processo de mudanças climáticas, enquanto poucos estudos avaliam esta variável 
para o Brasil, diante destes fatores, este estudo avaliou por meio de simulações computacionais utilizando o 
software energyplus o desempenho ao longo dos anos para as unidades habitacionais (UH) do térreo, 
pavimento intermediário e pavimento de cobertura tendo por base as variáveis de análise propostas pela 
referida norma. Os resultados apontam que frente aos cenários de mudanças climáticas, há uma perda na 
qualidade das UH, principalmente as localizadas no pavimento da cobertura que para o cenário de 2080 
encontram-se em quase 100% das horas ocupadas com temperatura operativa fora da faixa estabelecida pela 
norma, comprometendo seu uso durante o período completo de ciclo de vida útil, concluindo pela necessidade 
de produzir habitações com maior salubridade e resilientes a cenários climáticos futuros. 
 

Palavras-chave: desempenho térmico, energyplus, mudanças climáticas. 

ABSTRACT  
The objective of this paper is to evaluate the thermal performance of a standard “H” building for the city of 
Maceió-AL, considering the climate change scenarios for 2050 and 2080. Based on the version of the Brazilian 
performance standard edited in 2021. Buildings, according to NBR-15575, must meet the minimum 
performance for their entire useful life cycle, which is defined between 50 and 75 years and it is known that 
the planet is experiencing a constant process of climate change, while few studies evaluate this variable for 
Brazil, given these factors, this study evaluated, through computer simulations using the energyplus software, 
the performance over the years for the housing units (UH) on the ground floor, intermediate floor and roof 
floor based on the proposed analysis variables by the said standard. The results indicate that, in the face of 
climate change scenarios, there is a loss in the quality of the HU, especially those located on the roof floor, 
which for the 2080 scenario are found in almost 100% of the hours occupied with operating temperature outside 
the range established by the norm, compromising its use during the complete period of the useful life cycle, 
concluding by the need to produce housing with greater healthiness and resilience to future climatic scenarios. 
 

Keywords: termal performance, energyplus, climate changes. 
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1. INTRODUÇÃO 
O Brasil possui atualmente duas normas que tratam de desempenho térmico de edificações. A primeira Norma 
Brasileira referente ao desempenho térmico em edificações, a ainda vigente NBR 15220 (ABNT, 2005), sendo 
a parte 2 revisada em 2022 (ABNT, 2022), tem como objetivo promover a produção de habitações com uma 
maior qualidade ambiental do ponto de vista térmico além de dividir o Brasil em oito zonas bioclimáticas. 

Já a NBR 15575, lançada em 2013 e revisada em 2021, insere o desempenho térmico como um dos 
quesitos a serem atendidos para obtenção de um alto nível de desempenho de edificações habitacionais (ABNT, 
2021). 

A partir da criação desta norma, as construtoras e profissionais de projeto tiveram que atender a 
requisitos mínimos quanto ao desempenho para garantir a qualidade na produção de edificações residenciais, 
podendo ser classificado em mínimo, intermediário e superior. Sabe-se, porém, que qualquer alteração na fase 
de projeto, execução ou uso e ocupação de uma edificação pode influenciar a qualidade de seu desempenho 
final, pois os diversos fatores e parâmetros envolvidos na melhoria da qualidade de uma edificação não podem 
ser considerados de forma isolada (TORRESIN et al, 2018). 

Segundo Silva (2019), o conceito de desempenho é consolidado no Brasil desde a década de 1980, aliado 
à evolução da atuação das políticas habitacionais, que passaram a ser tidas como essencial plataforma política 
para controle social, devido ao contexto anterior de déficit habitacional provocado pelo veloz crescimento 
urbano e pelo avanço em tecnologias construtivas. 

Para o Brasil, o programa Minha Casa Minha Vida (PCMMV) visa reduzir o déficit habitacional 
brasileiro, foi criado em 2009, passando a se chamar programa Casa Verde e Amarela em 2021 e retornando à 
sua denominação inicial em 2023 (BRASIL, 2009; BRASIL, 2021; BRASIL, 2023) e gerou empregos no setor 
da construção civil, contribuindo para o desenvolvimento econômico do país (TRZCINSKI; AMARAL, 2019).  

No entanto, é comum que as unidades habitacionais do PMCMV sejam qualitativamente deficientes, 
conforme observado por Morais e Labaki (2017), devido à reprodução extensiva e não adaptação ao clima 
local como mostram os estudos de Xavier e Lukiantchuki (2021) e Machado et al. (2020).  

Nos países desenvolvidos, o estudo sobre desempenho ocorre desde a década de 60 e sua definição está 
relacionada ao comportamento das mesmas quando submetidas ao uso, pode ser considerado como o 
comportamento de um edifício, sistema, componente ou material, a partir das condições de exposição e das 
ações decorrentes do uso (CHEVALIER; HANS, 2003). 

Atualmente a NBR 15575, norma que regulamenta o desempenho mínimo para edificações residenciais, 
estipula que a vida útil mínima entre 50 e 75 anos para habitações e que durante este período elas devem 
garantir o desempenho mínimo dos sistemas de vedação interna e externa, cobertura, estruturais e 
hidrossanitários. Nesse sentido, faz-se necessário a adoção de medidas para garantir um melhor desempenho 
térmico e energético, pois um baixo desempenho térmico afeta diretamente o conforto, a saúde e a renda dos 
ocupantes (ABNT, 2021). 

Para habitações de mercado, o uso de estratégias de condicionamento passivo representa uma parcela 
significativa das causas para melhoria do desempenho térmico de uma edificação, considerando a relevância 
da possibilidade de resfriamento por meio da ventilação natural, sem consumo adicional de energia (FRANCO 
et al, 2019; BHAMARE; RATHOD; BENERJEE, 2020), 

Consequentemente, a produção de gases de efeito estufa (GEE) o consumo de energia para aquecimento, 
ventilação e ar-condicionado (HVAC) aumentou em todo o mundo, pois é preciso garantir qualidade ambiental 
nos espaços internos. Por isso, as emissões totais de gases de efeito estufa (GEE) do setor de construção no 
mundo atingiram 39% em 2018 (HU et al, 2017). A fabricação de cimento, vidro e aço é responsável por 11% 
das emissões de GEE. Devido ao aumento das emissões de gases de efeito estufa, a temperatura global pode 
chegar a 1,5ºC entre 2020 e 2050 (CHAN et al, 2010) (WAN et al, 2011). 

Além disso, as mudanças climáticas ocorridas ao longo dos últimos anos têm provocado diferentes 
cenários climáticos que podem colocar em risco muitas pessoas ao redor do mundo. O risco de condições 
climáticas extremas, como ondas de calor, secas, inundações, elevação do nível do mar, perda de 
biodiversidade e outros fatores, colocam em risco grande parte da população. Principalmente, aqueles que 
vivem em regiões de baixa renda do mundo (países subdesenvolvidos e em desenvolvimento) são mais afetados 
pelas mudanças climáticas (IPCC, 2018). 

Frente a estas mudanças, pode-se afirmar que temperaturas externas ligeiramente mais altas podem 
alterar drasticamente o desempenho térmico das edificações, visto que muitas horas e dias que atualmente 
estão apenas um pouco abaixo do limite de resfriamento podem ser movidos acima do limite. É importante, 
portanto, desenvolver uma melhor compreensão da relação entre as mudanças nas condições climáticas e o 
desempenho térmico das edificações, assim como realizado por Frank (2005) que fez estudos de simulação 
muito detalhados para edifícios individuais na Suíça. 
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Ren et al, (2011) pesquisaram a adaptação às mudanças climáticas para edifícios na Austrália 
considerando simulação e custo-benefício em edifícios existentes e novos em oito zonas bioclimáticas. 
Indicação de resultados afirmaram que os usos finais de resfriamento e aquecimento eram dominantes. Além 
disso, em climas com mais requisitos de aquecimento, um nível adequado de adaptação poderia ser alcançado 
melhorando a eficiência energética da envoltória do edifício; para climas com mais necessidades de 
refrigeração, no entanto, este resultado só poderia ser alcançado com a adição de equipamentos de eficiência 
energética eficiente e energia renovável. 

Para o Brasil, em geral, dados climáticos para cenários futuros não estão disponíveis, além de poucos 
estudos, entre os quais são Casagrande (2013) e Alves, Duarte e Gonçalves (2015) e ainda é um campo de 
pesquisa limitado. 

Diante disto, faz-se necessário a investigação do comportamento térmico das edificações considerando 
as mudanças climáticas e cenários futuros, de modo a garantir a qualidade dos espaços edificados para 
habitação e consequentemente um melhor conforto térmico aos usuários. 

 

2. OBJETIVO 
Este artigo apresenta uma avaliação do desempenho térmico para uma edificação multifamiliar padrão, 
considerando os parâmetros estabelecidos na NBR-15575 (ABNT, 2021) e discute o impacto das mudanças 
climáticas em cenários futuros de 2050 e 2080, contribuindo assim para uma base de dados em futuras revisões 
da referida norma. 

 

3. MÉTODO 
Para a realização deste trabalho, optou-se pelo procedimento de simulação computacional utilizando o software 
energyplus® em sua versão 22.1 e foi dividido em três etapas que serão descritas a seguir. 

 

3.1. A cidade de Maceió e seu clima 
Maceió está localizada na zona bioclimática 08, segundo a NBR-15220 (ABNT, 2005) e apresenta clima 
quente e úmido em sua predominância, no entanto, para atender aos objetivos deste trabalho, foram produzidos 
arquivos climáticos para esta cidade a partir do arquivo climático INMET disponível pelo LabEEE da UFSC, 
considerando as variações estimadas ao longo do tempo pela ferramenta CCWorldWeatherGen® produzido 
pela Universidade de Southampton (JENTSH, 2010) tornando possível verificar os cenários para 2020, 2050 
e 2080 conforme apresentado na figura 1. 

 
Figura 1 – Localização da cidade de Maceió-AL e cenários climáticos para 2020,2050 e 2080 (UCLA, 2006; JENTSH, 2010) 
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3.2. Descrição do modelo digital 
Para este estudo, foi considerada como padrão, uma edificação multifamiliar projetada na tipologia “H” com 
04 pavimentos (térreo, 02 pavimentos intermediários e um pavimento na cobertura) e 04 apartamentos por 
pavimento. As unidades habitacionais foram inseridas no bloco de modo espelhado e com as mesmas 
dimensões entre si.  

Esta tipologia padrão é composta por unidades habitacionais (UH) com dois dormitórios, uma sala e 
cozinha integrados e um banheiro, com 41,85 m² de área total e 2,40 m de pé direito. Para este estudo, adotou-
se a implantação em que as aberturas se encontram voltadas para o eixo leste-oeste (Figura 2a), possibilitando 
investigar orientações distintas para a unidade padrão e o comportamento térmico ao longo dos anos, inserindo 
cenários com as mudanças climáticas para uma investigação do ciclo de vida útil das edificações. 

Foram selecionados para a análise, 12 apartamentos, sendo 04 no pavimento térreo, 04 no segundo piso 
(aqui chamado de pavimento intermediário) e 04 no quarto piso (pavimento de cobertura) em todas as 
orientações disponíveis no modelo (Figura 2b). Os ambientes de permanência prolongada (APP) analisados 
neste estudo foram uma sala/cozinha e dois dormitórios, sendo um de casal e um de solteiro, conforme 
apresentado na figura 2c. 

 
Figura 2 – (a) Planta esquemática do modelo “H”, (b) Volumetria da modelagem computacional com indicação da nomenclatura das 

UH e (c) perspectiva da unidade habitacional indicando as áreas dos APP. 

O sistema construtivo utilizado para esta edificação está de acordo com as recomendações da NBR-
15575 (ABNT, 2021) que indica as propriedades termofísicas para os sistemas de vedação vertical e horizontal. 
Para o sistema de paredes externas (sistema de vedação vertical), foi considerado uma parede de concreto 
moldada in loco com 0,20m de espessura e transmitância térmica de 3,52W/m²K que para ser utilizada de 
acordo com as recomendações da norma de desempenho brasileira, a absortância da fachada adotada foi 0,45. 
Já para a coberta, foi considerada uma cobertura de telha de barro (1,0 cm), lâmina de alumínio polido e laje 
de concreto de 25 cm com transmitância térmica de 1,03W/m²K e absortância de 0,75 conforme apresentado 
na tabela 1. 

Tabela 1 – Recomendações da NBR-15575 (2021) e dados adotados no modelo simulado. 
 

ZB-8 Modelo simulado 

U paredes (W/m²K) Se α ≤ 0,6 / U ≤ 3,7 
Se α  > 0,6 / U ≤ 2,5 

U = 3,52 
α = 0,45 

U coberturas (W/m²K) Se α ≤ 0,4 / U ≤ 2,3.FT 
Se α  > 0,4 / U ≤ 1,5.FT 

U = 1,03 
α = 0,75 

CT par ext kJ/(m².K) Não há CTpar = 440 
CTcob = 568 

% área para ventilação Se Nordeste ≥ 8,0 % (Apiso) AV = 17% 

% área envidraçada Para APP < 20,00 m² / AE < 20% da área do piso AE = 7,65% 

Fonte: Adaptado de (ABNT, 2021) 
Embora a referida norma não cite valores mínimos ou máximos para a capacidade térmica, estes valores 

foram inseridos na tabela 1, além das porcentagens para área envidraçada e área para ventilação. As esquadrias 
foram dimensionadas de acordo com as recomendações para o modelo de referência da NBR-15575 (ABNT, 
2021) que estabelece um percentual de área envidraçada de 17,0% e 7,65% para a abertura para ventilação, 
sendo esta porcentagem sempre em relação à área do piso do ambiente de permanência prolongada. 
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Ainda de acordo com a NBR-15575 (ABNT, 2021), os vidros das esquadrias foram inseridos com 
transmitância térmica de 5,70W/m²K e um fator solar de 0,87. Foram inseridos no modelo digital também os 
perfis das esquadrias, conforme especificação desta norma. 

 

3.3. Descrição do processo de simulação computacional 
Durante o processo de modelagem computacional utilizando o software energyplus, utilizaram-se os dados 
que a NBR-15575 determina como padrões de uso e ocupação, além das cargas térmicas por pessoa e 
equipamentos, estes valores foram inseridos conforme apresentado na figura 3, tornando possível a 
visualização dos padrões de schedule e dados utilizados na simulação. 

  

Figura 3 – Dados inseridos na simulação computacional e padrões de ocupação e uso de sistemas de iluminação e equipamentos. 
Adaptado de (ABNT, 2021) 

Para o processo de ventilação natural, foi utilizado o módulo AirflowNetwork onde foram inseridas todas 
as aberturas do modelo digital e consideradas janelas com percentual de abertura de 45% e portas 100% abertas 
para promover ventilação cruzada nos ambientes internos, além de um coeficiente de descarga de 0,6 conforme 
os parâmetros apresentados na figura 4. 

 
Figura 4 – Dados inseridos na simulação computacional com o auxílio do módulo AirflowNetwork. (ENERGYPLUS, 2022) 

Como dados de saída foram obtidas as temperaturas internas e temperaturas operativas para cada zona 
térmica, além dos padrões de ocupação, sendo possível investigar apenas as horas ocupadas em cada zona 
térmica. Cada Unidade Habitacional é composta por três zonas térmicas analisadas, uma referente à sala e 
cozinha e duas referentes aos dormitórios (casal e solteiro). 

Os critérios considerados na análise do desempenho destas UH foram: percentual de horas de ocupação 
dentro da faixa de temperatura operativa (PHFTAPP) das áreas de permanência prolongada e das Unidades 
Habitacionais (PHFTUH), além da temperatura operativa anual máxima (para a zona bioclimática 08, a 
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temperatura operativa anual mínima não é exigida) da UH (TomaxUH) que é a Temperatura operativa máxima 
dentre as APP desta UH.  

O percentual de horas de ocupação dentro da faixa de temperatura e a temperatura operativa anual 
máxima da UH são calculados pelas equações 1 e 2, respectivamente. 

 

𝑃𝐻𝐹𝑇𝑈𝐻 =  
∑ 𝑃𝐻𝐹𝑇𝐴𝑃𝑃

𝑛
𝑖=1

𝑛
 Equação 1 

𝑇𝑜𝑚á𝑥𝑈𝐻 = 𝑀á𝑥 (𝑇𝑜𝑚á𝑥𝐴𝑃𝑃) Equação 2 

  

Onde “n” é o número de ambientes de permanência prolongada da Unidade Habitacional. 
 

4. RESULTADOS 
Para análise dos resultados foram identificados os parâmetros estabelecidos na NBR-15575 (ABNT, 2021) que 
considera as temperaturas externas da localidade como um definidor para a realização deste processo. Neste 
caso, a cidade de Maceió encontra-se no intervalo 2 (TBS média entre 25ºC e 27ºC) por se tratar de uma 
avaliação no que se refere às mudanças climáticas, não foi avaliado o modelo de referência estabelecido pela 
norma e os modelos simulados neste trabalho serão comparados entre si de modo a permitir uma verificação 
da evolução do desempenho ao longo do período de ciclo de vida útil da habitação. 

Considerou-se a faixa de temperatura de referência definida para o intervalo 2 da NBR-15575 valores 
inferiores a 28ºC e cada UH foi avaliada individualmente (12 UH no total) para cada cenário climático adotado 
neste estudo e comparadas com as UH de mesma orientação no edifício ao longo dos anos. 

 

4.1. Avaliação para o cenário de 2020 
Para o cenário atual, observa-se que as unidades habitacionais localizadas no térreo encontram-se quase na 
totalidade das horas ocupadas dentro da faixa de temperatura operativa, chegando a 100% para os dormitórios 
da UH-04T e para o dormitório de solteiro da UH-03T. No entanto, ao avaliar a variação de pavimentos, 
observa-se uma queda de 56,82% destas horas em média quando se avaliam as UH dos pavimentos 
intermediários e 74,40% para as UH do pavimento da cobertura, sempre considerando o pavimento térreo 
como referência.  

Este fato se dá pois o pavimento térreo sofre influência do solo e o pavimento da cobertura, da coberta 
da edificação que a depender da área de piso do ambiente pode afetar negativamente no desempenho térmico 
das áreas de permanência prolongada. 

A figura 5 apresenta estes resultados de forma sistematizada onde é possível observar estes valores para 
PHFTAPP de todas as zonas térmicas avaliadas e a TomáxAPP que será utilizado para definir a TomáxUH que está 
apresentado na forma de gráfico, bem como a PHFTUH. 

Figura 5 – Resumo dos resultados das simulações computacionais para PHFT e Tomáx das APP e UH no cenário climático de 2020. 
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Para as tipologias a oeste, com terminações 1 e 2, os dormitórios apresentaram maior temperatura 
operativa nos casos de estarem localizados no térreo ou no pavimento intermediário enquanto para as 
terminações 3 e 4 a sala/cozinha foi a zona térmica de maior temperatura nestes casos. Este fato ocorreu 
provavelmente em virtude da orientação das aberturas destes ambientes que estão para oeste, favorecendo o 
acúmulo de calor no interior destes espaços no período de maior ocupação, enquanto no período da manhã, 
com incidência da radiação solar pela fachada leste não há (ou há pouca) ocupação nas UH analisadas. 

Já para as UH localizadas na cobertura, independente da orientação, a sala/cozinha foi a zona térmica 
com maior temperatura operativa por ser o ambiente de maior área de piso e consequentemente, maior área de 
coberta, que absorve radiação direta durante todo o dia e tornando-se a principal superfície de transmissão de 
calor para o interior destes ambientes. 

 

4.2. Avaliação para o cenário de 2050 
Para o ano de 2050, observa-se um comportamento similar ao ano de 2020, conforme apresentado na figura 6, 
no entanto com menor período dentro da faixa de temperatura operativa e com estas temperaturas mais 
elevadas. 

Figura 6 – Resumo dos resultados das simulações computacionais para PHFT e Tomáx das APP e UH no cenário climático de 2050. 

É possível observar que para as UH do pavimento térreo com janelas orientadas para o leste, o dormitório 
de solteiro obteve 100% do período ocupado dentro da faixa de temperatura operativa e os demais ambientes 
alcançaram percentuais acima de 90% para esta variável, o que demonstra um bom desempenho térmico 
quando ocorre trocas térmicas entre a edificação e o solo. 

No entanto, estes valores não foram observados nas demais unidades onde o melhor resultado foi o 
dormitório de casal da terminação 04 no pavimento intermediário, ainda assim abaixo de 50%, indicando uma 
redução média de 67,60% para o pavimento intermediário e 84,88% para o pavimento da cobertura, quando 
comparados com o pavimento térreo para as horas ocupadas dentro da faixa de temperatura operativa. 

Para as terminações 1 e 2 (com aberturas voltadas para oeste) tanto para o pavimento térreo quanto para 
o pavimento intermediário, os dormitórios apresentaram maior temperatura operativa, enquanto para as 
terminações 3 e 4 a sala/cozinha que possui aberturas para oeste apresentou maior valor para esta variável ao 
considerar apenas as horas ocupadas. 

Já para o pavimento da cobertura, em todas as unidades deste pavimento, a sala/cozinha apresentou 
maior temperatura operativa sendo a laje da coberta a principal responsável por irradiar calor para o ambiente 
interno. 

 

4.3. Avaliação para o cenário de 2080 
Para o cenário de 2080, em relação à PHFTUH, é possível observar que as unidades do pavimento térreo 
apresentam valores acima de 80% para as horas ocupadas, enquanto as unidades do pavimento cobertura não 
atingem o valor de 5%, tornando estes ambientes desfavoráveis do ponto de vista térmico. 
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Observa-se que para as UH localizadas no térreo e no pavimento intermediário, os ambientes com 
aberturas voltadas para o oeste representam as zonas térmicas com maior temperatura operativa (dormitórios, 
para as terminações 1 e 2, sendo o dormitório de solteiro para a UH-1I e o dormitório de casal para as demais 
e para as terminações 3 e 4, a sala/cozinha). Já para o pavimento da cobertura, assim como nos cenários 
anteriores, a sala/cozinha representaram a zona térmica com maior temperatura operativa, evidenciando o 
acúmulo de calor pela coberta. 

Estes dados estão melhor apresentados na figura 7 que ilustra também as condições para estas variáveis 
por área de permanência prolongada. 

Figura 7 – Resumo dos resultados das simulações computacionais para PHFT e Tomáx das APP e UH no cenário climático de 2080. 

Ao analisar as áreas de permanência prolongada individualmente, é possível observar que para as UH 
do pavimento térreo, o ΔT entre a TomáxAPP e o limite da faixa estabelecida pela NBR-15575 chega a no 
máximo 2,27ºC o que indica um aquecimento pouco significativo, enquanto que para as unidades do pavimento 
intermediário este delta varia entre 4,83ºC e 6,02ºC e para as unidades do pavimento da cobertura este 
superaquecimento se torna mais evidente por encontrar estes valores entre 6,27ºC e 8,23ºC. 

 

4.4. Avaliação considerando as mudanças climáticas e cenários futuros 
Considerando o ciclo de vida útil da edificação, os 
três cenários encontram-se dentro deste período e 
assim faz-se necessário compreender o 
comportamento térmico da edificação e, 
consequentemente, das UH garantindo assim uma 
melhor habitabilidade nestes espaços. 

Para os três cenários climáticos analisados, a 
UH-02 apresentou-se como a unidade que obteve 
menor PHFTUH com exceção da UH-02T para o 
cenário de 2080 que apresenta um percentual maior 
que a UH-01T. este fato ocorre em virtude da 
radiação solar incidente nesta orientação (norte-
oeste) conforme é possível observar na figura 8 que 
para esta orientação, em virtude das horas 
ocupadas, torna-se o posicionamento mais 
desfavorável para a UH. 

 

Figura 8 – Período de incidência de radiação solar direta nas 
fachadas da edificação analisada (adaptado de 

CAVALCANTI, 2022). 

A figura 9 apresenta o comportamento das UH ao longo dos anos, sendo possível observar a variação 
do PHFTUH e da TomáxUH e identificar que a primeira variável analisada tem maior influência a partir da 
inserção de cenários futuros, principalmente para os níveis intermediário e superior. Para o pavimento térreo, 
esta influência não representou um impacto significativo provavelmente em virtude das trocas térmicas entre 
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a edificação e o solo, embora considerado o GroundDommain dentro do software simulado, esta variável não 
sofreu grande impacto a partir das mudanças climáticas. 

 

Figura 9 –Evolução das variáveis analisadas ao longo dos anos. 

 

5. CONCLUSÕES 
Este trabalho avaliou o desempenho térmico de uma edificação multifamiliar padrão e discutiu o impacto frente 
às mudanças climáticas para a cidade de Maceió-AL. Após as análises, é possível afirmar que a variação do 
clima considerando os cenários de 2050 e 2080 promoveram um aquecimento dos ambientes internos com o 
passar dos anos, aumentando a temperatura operativa e reduzindo o percentual de horas ocupadas dentro da 
faixa de temperatura operativa estabelecida pela NBR-15575 (ABNT, 2021). 

Vale ressaltar que considerando o ciclo de vida útil de uma edificação entre 50 e 75 anos, as edificações 
produzidas em 2023 devem manter um bom desempenho até o ano de 2098, quando completa 75 anos ou 
mesmo 2073 (50 anos) e é possível afirmar que frente às mudanças climáticas as edificações não manterão o 
mesmo desempenho térmico chegando a tornarem-se desconfortáveis para o uso nas horas estabelecidas como 
ocupadas, principalmente para as unidades habitacionais localizadas no pavimento da cobertura que 
encontram-se em 2080 com quase 100% deste período fora da faixa estabelecida pela NBR-15575 (ABNT, 
2021). 

Produzir projetos arquitetônicos responsáveis e adaptados às mudanças climáticas que o planeta vive é 
uma função dos arquitetos e profissionais de projeto em geral, cada dia mais comprometidos com a qualidade 
dos espaços e a satisfação dos usuários, diante disto, são necessários contínuos estudos para estabelecer 
recomendações projetuais frente a estes cenários que são uma realidade na sociedade atual. 
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